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Passa-se hoje mais um anniver­
sario da nossa Iundação.: Para
oa que lidam na imprensa repre­
senta um anniversario, corno O'

nosso, muitas lutas e muitos
sacrificios. Num meio acanhado
como O' nosso, sempre sós, não te:
mos prestado. relevantissimos
serviços a esta terra, mas O'S

poucos que ternos
.

prestado são
siceros e leaes,
A vida de' um [ornal é sempre

uma luta, e para nós essa luta
é muito mais penosa do que pa­
ra outros porque eõ contamos é

sempre com O' nosao unico íraco
recurso,

Felizmente temos sido bem re­

cebidos e porisso nestas linhas
nos hypothecamos gratos a todos

que, com as suas�assignautra:s, nos
tem auxiliado neste caminho de

espinhos que é a existencia de
úín jO'rnalzinhO' cO'mO' O' nO'ssO'.

Q nO'ssO' prO'gramma tem sidO'

sempre a verdade, não temendO'
nunca nem a pO'litica nem a jus­
tiça quandO' ellas c,aem em errO'

O'u se atravessam a tranquillidade
dos hO'mens. .

.

- MaO' gradO' a má vO'ntade dO's
màO's temO's mantidO' este prO'gram­
ma e' O' manteremO's sempre,
pO'rque nãO' tem e m' O' s as

ameaças tolas dO's imbecis que
p'O'r terem, muitas vezes, um diplO'­
hlá� querem fazer delie uma fO'n­
te de-garantias para si é um freiO'
para O'S O'utrO's. A estes nO's res­

pDnderemO's sempre cO'm a ener­

gia da nO'ssa independencia e .as­

sim manteremO's, cus'te O' que cus­

tal', a nO'ssa O'piniãO' ,que tem si­
do sempre a O'piniãO' publica.
'. AO' anno que hO'je se passa se­

guirá O'utrO' que sabemO'.s serà
das mesmas labutas, e se nO's

ajudarem cO'm applauso que ate

_aqui temO's tidO', elie será venéi-
d:.l cO'mO' fO'i õ que se passou.

Nós sabemO's que .o nO'ssO' tra­
balhO' é fracO' e mO'destO', mas sa­

bemO's tambem que O' publico o

reconhece e isto nO's anima a

pí:O'seguir sempre na linha de cO'n-

,ducta que nO's guia e que (ê:
verdade e justiça/'

//
/,
i

A homenagem otíereceu e inaugurou O' 'retrato, vencedor.
salientanto O'S .meritos do illnstre Demais,"quem nos poderia ga-

CO'm a solemnidade e respeito morto, Em nome do Conselho rantir que O' Estado que não se

peculiar aos actos religiosos, re- Iallou, agradecendo O' Sr. Dr. A-' quiz submetter á decisão do ma-'
alisou-se no domingo passado, 21 merico da Silveira Nunes, juiz de is alto Tribunal do Paiz' iria su­

do corrente, a offerta do retra- Direito da Comarca. jeitar-se á decisão do [uízo arbi­
to do Dr. Pedro Ferreira e Silva Na occasião que este começou tral, caso O' laudo lhe íosse con­

à Superintendencia Municipal. Pa- Iallar retiraram-se encorporadas, trario ?
ra nós, -íoi de verdadeiro enthu- do recinto municipal, as socieda- Qual a sancção n'esse caso ?
siasmo a tocante homenagem, des Cara Dura, Atiradores e 15 de Quem poderia fazer valer a sen­

porque nascida a idea da nossa Novembro; as crianças da I: Escola tença arbitral?
tenda de trabalho, ella teve O' ac- . Publica, a banda Lyra de Pr.ata SO'mO's brazileiros e corno taes
ceite de todo O' Itajahy, que vio e muitas outras pessoas, não podemos deixar de lamentar
na nossa iniciativa um acto. de

.

Depois Iallou a menina Maria todas as dissenções que possam
merecida gratidão. e justiça. AO's Soares em nome de suas collegas pertubar a cordialidade que deve
distinctos senhores que a .nosso da 2' Escola Publica. reinar entre Estados irmãos, mas
convite compuzeram O' comité, e Da tocante homenagem .

resta- tambem não podemos, veneedo-'
a cuja intelligente actividade de- nos O' consolo de que praticamos res em . um pleito, atirar-nos

"

á
vemos a pO'mpO'sa manilestação, um acto justo, O' que coníirman um novo pleito, Iazendo trabulo
nos hypothecamos gratos. as amargas lagrimas que Ioram rasa nas diciçoes que tem affir-
A's duas horas da tarde come- derramados durante as solemni- mado O' nosso direito.

ÇO'u afluir O' pO'vo, escolas e as- dades arrancadas pelá saudade Demais esse retrocesso, 'depois
seciações, a banda muzical Inde- do saudoso Dr. Ferreira. que conduzimos a questão. até' a
pendente, muitas Exmas. Senhoras ":'*'k* . solução final, significaria uma de-
e senhoritas na frente da nossa .m lã d l' 'J monstraçâo de falta de confiança
humilde redacção para acompa- 'IÍ{uas ao e lffillBS ao Supremo Tribunal e nos altos
.nhar O' retrato do saudoso morto A proposito da secular ques- poderes aos quaes incumbe pres-
para' O' Paço Municipal. tão de .limites, o. O'rgãO" oíficial tigiar as sentenças d' essa eleva-
A's duas e meia, appareceu na publicO'u o. artigO' abaixO', que da cO'rpO'raçãO' judiciaria.

rua Dr. Ferreira pO'mpO'sO' pies ti- fO'lgamO's em reprO'duzir, pO'rque CO'ncluimO's pO'r .O'nde cO'íneçá­
tO', puchado pela banda, musical nesses cO'nceitO's vemos a reflec- mO's, repetindO' que nada ha de
Lyra de Prata e co.mpO'stO' da es- xO' da Opinião dO' Estardo: pO'sitivO', nãO' passandO' de balãO'
cola da Exma. Sma. D. Alzira .Ultimamellte tem surgidO' .al- de ensaiO' a pretensa prO'pO'sta de
PalumbO' e sO'ciedades Guarany gtmias vO'zes a respeitO' de uma um accórdO' para ser submetidO' O'

e Cara Dura.

I
carta que .sO'bre a no.ssa questãO' casO' aO' juizO' arbitraL»

Organisado. O' prestito, fO'i tiTa- ,de limites co.nsta ter sidO' escrip- D' CommerçiQ de Joinville
dO' O' retratO' da nO'ssa redacçàO', ta pelO' illustre presidente do. vi- -x-x-

pO'r quatro meninas das escO'las, zinhO' EstadO' dO' Paraná, da qual SegundO' nO's disse 9 sapientissi-
vestidas de brancO'. O ricO' qna- pO'rem nãO' temO's· sciencia. mo engenheirO' RamO's; O' artigO'
drO' estava artísticamente O'rnu- O prO'priO' Jornal do-Commercio, dO' seu jO'rnal, intituladQ Aos re­

menta�O' e pousava sO'bre uma que deu iniciO' ,a essa campanha calcitrantes e da lavra dO' Dr. llel­
rica padiO'la. LO'gO' que transpoz a não amrmO'u positivamente a e- lO' de AmO'rim e fO'i publicadO' es­
pO'rta, as duas bandas musicaes xistencia da carta.

'

pecialmente para nós. SendO' as,-·
O' saudaram e tO'dO' O' povo desco- Para nos cO'mO' para a unanimi- sim O'S fracos .de espirita, cs i!j.!J'lJ.tJ;..
briO'-se respeitO'so, .acO'mpanhan- dade dO's nO'ssO's cO'nterraneO's,' rantes q1.te serão marcados a ferro
do-O' assim elescubertO' 'até O' Edi- a questãO' de limites està finda quentê etc. etc. sO'mO's nós!! Naâa
lido. Ela Superintendeneia. pois a encerram as venerandas dissO' queremO's cO'ntestar, O' que

O prestitO' cO'mposto de perto sentençás dO' SupremO' Tribunal cO'ntestamO's é a affirmação de
de tres mil pessO'as; seguio pc- Federal, que dependem apenas que nO's temO's O'ppO'stO' a a('�ãO'
las. ruas Lamo Millier, Hercillo de' execusãO'. . da c_O'mmissãO', prO'curandO' l:ha­
Luz e 15 de NO'vembrn. PO'i issO' nãO' existe mais urna mal; à ,ella.a O'diO'cidade publica;

<NO' paçO' Municipal estava re11- qu.estão de limites que' pO'desse istO' nãO' é verdade. Ha .tempO's
nido. O' CO'selhO', O' Superintenc1en- prO'vO'cár qualquer interferencia em uma ligeira IO'cal nO's fizemO's
te Municipal e juiz de DireitO' da de um juizO' arbitral. echo da opiniãO' de alguns la'vra­
CO'marca. Retirar dO' unicO' pO'der cO'nsti- dO'res dizendO' que havia 'prO'ba-

CO'llO'cadO' a padiO'la com O' re- tuciO'nalmente cO'mpetente para lidade de ser O' mO'rcegO'. verme­
tratrato sO'bre uma meS2 num elos julgar dO' assumptO' a execuçãO' lhO' um dO's' causadO'res da epizóO'­
angulO's dO' salãO', juntO', ao Cón- da sentença,· para entregaI-a a tia reinante. S. S. nãO' se dignou
selhO', .O'ccupO'u a ttibuna O' Sm. um jujzO' nO'vO', seria um lacto 0'- respO'nder, e agO'ra sem mai.s nem
JO'ãO' Alcantara da Cunha, mem- riginalissimo, que pO'deria ser en, menO's, nO's ataca furiO'samente. A
bro da CO'mmissãO', que; em su- caradO' .cO'mO' uma. manifestaçãO' 'sciencia nãO' se impõe pela fO'rça
bstanciO'sa é elO'quente allO'cuçãO', de arrependimento pO'r parte dO' e sÍm por encinamentO's!
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Eu sou (/impl'ensr1;-a qruuule, ai poderosa ingente
A laoanca que o -mundo impelle :e nobiliia;
Inteira- e humanidade 08 olhos em mim fita
F; me acompanha a marcha alti1a e resplendente, ,:, .

Outr'ora não multo longe dE) nossos

dias ha vi� mais tranquillidade e mais

confiança na s6ciedade'.
. .

A harmonia era o lemma Iamíliar;
era o reinado da paz, conforto suavisa­

dor, que ennobrecia lima uníca união
social, quer na mais opulenta e populo-,
sa cidade quer na mais singela e des-'

povoada �ldeia.
. .

.

,

As palavras intimas eram mantlda;s
cordealmence 'todas, as nontes, depois,
do esfalfante . .luctar pela . vida, como

meío recreativo e ínssructlvo.c-ora em

UIUcL resídenciaç- ora em outra, �pi a

con versação ,s_eguia animada em diver­

sC)s assumptos; exaltando, l1:n� e.OU�F,?\
e' muita vez, versando 'soO:re prmeipios

";d�' civilidade, educação, e
' até rpes�o . .­

�erij;'meios e modos práticos para se'

adquirir uma vida menos trabalhosa,'
mas honrada. _ _

Assim passavam-se as �horas desocu­
padas da noute sem de leve ferir-se O'

mais insignificante defeito, qe -9·u,tlj_em;
e infeliz daquelle que indiscretamente
transaredísse a ordem do. assumpto ha- , I .", ,.

/bituaI, porque era castigado com 0, na multidão; e uma vez descobertos,
i' f SchÚler, dis��-Honrae as 'I�ulhe_l

despreso e censura commum, -'

desprezemol-os e, teremos a união so-. res, ellas cobrem de r-osas divinas os,Hoje, em nossos díns, 'que o progresso cial, a paz e com ella a harmonia cmniuhos da terra; apertam os bçosattlngo o auge da granqeza,- .tanto na. familiar, do amor e, sob o pudico veo das'cidade como na muis recondita e hu- Boliemio, g.,raças,/a!in ent.am a flôr immortalmilde aldeia, proporcionando meios de
maior numero de díverções e mais va- • dos bons sen timentos,
riedade de assumptos, e que a socíe- : Napoleão dizia:
dade desvia dos costumes passados e .lIL�:m} li O futuro de uma ereatura e qua-
se precipita ·num abysmo de anarchía- ������

slj sempr-e obra de sua mãe,
.:e revoluções, promovendo toda a s.<:r- Mãe! Nome abençoado, terno como ! Phrase profundamente verdaaelr�,, te de diseordia, e a. completa desunião o suspiro das auras, doce. como a porque as idéas que a mãe trausrm-familiar. felicidade, nome que se imprime na tte ao filho tlãc as mesmas· que oE qual o germen causador de .t'ama- alma em C'aracteres indeleveis, n0me hOllJem-transmittt' a sociedade, NOIVADO TRAGICO.-Celebrou-sfInha desordem senão o vil e repugante

qne niio se apaga na ventura que D'O Mi
... em Bes,zt81'ezebanjo, na Hungria, o eou-vicio, que se diz-mexerico?!

não desallparece no auge das mais ,UnzClptO» sorcio de um individuo-de nome JeanO mexerico, esse fistula. ca�cero�a, 'Lassu, com uina, moça .da 10caLdr dena,da mais e menos é que ramlfic!J,çao fortes oommuções provenientes da
. Transmi.8s_ãO de propriedad.8s No meio do jantar da bóda, que seda; intriga, semente venen��a: e dest�u- dôr ou do prazer.

• seguiu. ã solemnidade, e no qual tomaidora. Vicio proprio de espmtos,levla- Mãe! palavra magica cujo echo re-
-

No mez de Ju_nho findo adquiriram ram parte todos os convidados, lhcm..

nos, preceptores da desordem, IJarater percute em todos os corações, pala- propriedade neste municipio os senho- \Te as' principaes pessoas da viHa. AlJ.reles, indigno e destetavel, expurgado vra que encerra um poema de ter- res: dré Lassu, irmão do recem-casado, mo--de educação e civismo. "

nura, sacrifieio e amor. Umbelino de Brito e Alfredo R�beIlo ço de vinte annos, levantou-se e pro.Q mexeriqueiro assemelha-se ao i�- Por. isso Re diz C<1m tanta verela- uma permuta de um terreno sito. �o nunciou as seguintes palavras:trigante, notando-se, que este detenhl-
de como eloqnencias: Brilh;'tllte no valor de 700$000; Elvmo "Bebo ã saude e felicidade, de minhana a victima para o sacrificio e aqu�lIe Nada exist.e no mundo superior da SIlva, de Leopoldo dos San.tos I:'e- cunhada. Eu amava-a t-anto que, agora"avança na totalidade e a castiga con: I _ _ feira um terreno com uma casmha de que ella e a esposa de meu irmão. sólev:iandades, ditos,ludlbriantes e e�tul- a uma �uu ,her, a filiO ser u.ma �ae. madeira na boa vista pór 1�$000; Joa- me resta morrer. Adeus!"t;ces; ornamentos estes de um corpo A mae e o phai'ol que �llumlDa as '

quim Craciano de Jesus, de Antonio Lo- E, mal acabou de pronunciar !l nlti ..habi't�ado a vadiagem e vagabundic'es densas ne�ulosld�des. da VIda,
renço sito da, Coloninha 100$000; Joa: !Da p_alavra, ergueu o braço direito (U­e assim desocupado para reeceber o ve- A mãe e (\ pl'lmelro anel de�sa quim Loqes Corrêa,

.

de Angelo Rodl la.mao _e!llPlJ.�hava um re,,;ol-:er, e ,des­neno da corrupção dos costumes, apto intf\rminavel cadeia chamada sOCle- um, terreno na Colonmha por 100$000; fechou um tIro no OUVIdo, cahmdoao .. estudo da arte de adulteração da- dade/ é tlla O anjo que vela os Antonio Soares de Jesus, de Dyonisio morto.quil-lo que V;ê, daquillo que o ouve, e
nossos sonhos infantis; 'que recebe o R�gis da Luz um terreno na: Barra do '

daquillo que �he cont�m! . nos.. ::: primeiro 'l"flspiro o primeiro RIO por 1?5$000; Manoel �elte, de Ju-Mil vezes mais pengoso que om-., '.' " venclO LClte um terreno sito no Car-trig'ante e o mexeriqueiro, porque aqu.el- abn�elo ue nossa

I abl.ma eA o ;PI JémelrO valho por 150$000; Rodolpho Peiterle contando-se por dezenas e facil evi- el)O, dos nossos a lOS. mae uma
de Andre Peggau um terreno na Bar­

t.al,-o; e este por milhões é quasi inevi- perola que tlobrenada no pelago da
ra do Rio por 900$000; Àntonio Car­tavel.' vida; é um nectar deliCIOSO, um" doso Sacavem, ete Claudio Manoel da,Pelo que vemos e os factos nos a- essencia que adoça e ,perfuma o' CII- Costa um terreno sito 'na Praia de !ta-testam, cumpre a cada um de nós cor- liee do soffrimento. jahy por 5Q$000.l'igir esse vicio pernicioso, que, �ia a_

A Mãe resume toda a felicidade 'R' t d
.

tdia- embriaga ,a sociedade e que, Jã s� 'agIs ro B nasnlman osvai se tornarido um verdadeiro' habi- na ventura dos filhos; a mãe curre ,

' U

to.
. .!fmy.$ó esp.e�80 sobre o �eu passado, N� sem��a:,que fln<!.ou (') qartorio d,?O unico meio -pratico para a sua esquece o presente e,. naoc quer qu- Registro CivIl, teve o segumte movI-

'completa destruição é o trabalho e des- tI'O ftüuro sinão o de seus filhos, men�o: . .

preso aos que nene persistein.
.

-: " eOÍn os
•

qulies' ri, se exulta e pade. Dia 18 Pedro, filho de Jose M�na d�
Volvamos aos tempos passados e pro- dA b·· soffrêm Elia Almeida e de D. Agueda Joaquma de

" ,ce ores af!er .a�, SI
• _'

"

Almeida...curemos dar o,merecido castigo a es: rí.ào aliuHmta outla amblç!lO alem do
DI'a, 18�Rosalita,fiIha Jeremias Fer�ses embusteiros paroleiros, sendo para

isto; mister sabermos distinguir duas jubi!o do .filho.. nandes da Costa e de D. Olga Costa.
umificações distinctas -mexeriqueiro ' Exercenr17 �Iignamente o seu au- Dia 18�Arcelino filho de Hildebrando
de tarracha e ambulantes. '

gusto sacer' ,0010, ao 1llE'.smo. tempo José. da Silva e de D. Ma,ria Nita da
Os de tarracha são esses levianos e ensina () filho a balbUCIar o nome Silva.

levianas, que mal penetram no recinto, do pai 'inocular-�he no. coração o 'Dia 19-Luiz, filha natural de Andre-
da palestra, já afinam a guitarra e germé� do bem e da virtude za Thereza de Jesus.

,

romp.em sem dó nem. penna do se.u O cO'!'aç">o materno é pyra' inex- Dia 21-Carmelina, filha de Augusto
fi d "

Balland e de D. ldalina BaIland. 'proxlmo
. �u�ente, ngjl� o sempre mUl- tingui ve! do amor

-

o mananci!;ll dos Dia 22-Julieta, filha de Francis(l>ot,'!, compalxao e humamdade; e os am-.
I d' '1"·no da ter Lb�lantes são geralmente louvaminhas sentImentos e pva os. o, 10� -

de Assis Dutra e de D. Eulalia opes
palradores, que vivem como espiões nura e dos nohres. p�nsamentos. � Dutra,

.. ,

em temp@ de guerra e como fiscaes ,da Iinãe representa o Ideal do amor, C11. Dia 22� Ilo Galyão, filho de Anto­
hygiene a debruçarem nos peitoris de vino transmittido ao coração da mu- nio Gaivão e de D. Maria da Cunha
janeIla 'e .vergarem pelos cantos dos lher. Toda a poesia Jo lar está.toon- Gaivão:

,

muros; parando em toda esquina, coin centradà na Mãe. ,Ao laao' .d.e 'uma Dia 23" VirgÍno, filho d� Jose Rei-
.

I
.' rl. 'd' r t ser e de D. Maria Gaya Relser.gestIcu.áções propnas '-'oe I',ea IS as e, mãe virtuosa respiraJÀe um; ambien-

Dia 23- Herindino, filho de Jose Bar-composItores de reportagem adulterada. te de pureza e s,mtida_de. A impor- ',baresco e'de D., Ottilia C.andida Barba-Parecem sempre desocupados e refrac-
ta

'

d . Ih 'é inc' lculaver jtarios ao trabalho. ,UCla a. mu er ii
.' .resco.

.

l São pois, esses os traços mais vivos tl.l'nto na VIda �ol'al como na. phYSI- Dia 24-Angelma, filha Roque Bos-
t\om os quaes poderemos descobrir-os ca; I co e de D, Conegunde Tlromazmha.

o

Desprezo. à '!Y!'ania; e Pl'o�to-me'l ferve�te
A' Iiazão dieinal que a tLlberdade ecita,

.

E tenho a minha historiá em le_tr.,d8 d' ouro, escripta
lVa_ histeria das Noçües+nun canto [remenie /,

Desperto o patri�tismo e farte, '� Igrande íf 'avante,
Intemerata, ,eu stqo, a,'! -treoas e'�'1lagal1do
"Com' -a luz perennal do meu podfil' gigante I

- �
E, ·-,�(!_mpt'e vencedora.-<a,. terra .avassala�.d?,
Eu 'DOU de glc1'ia em g!Ql'W, altira, e scimtillante,
Da Justica a bandeira cl08 mundoe-desfralâando I '.

>,

! Horacio Nunes'

A$ cores

q ji�u] e � cor dos der; t:t ...
me'ht'as 'e dos sonhadores;
o en:c�p'n,fl:d(l exprime viole-i.
cia .,d0.§ .desejos e .<Irs adiui­
rações,' o'vérde exprimo es_

; peranças, q amarello é a côr,

d9�. vól,ü'veis; o roxo é a cor

rifélanchóH{{a;' o preto ê dosI

'd f' I j •

'amores, e untos, � cinzento
•

t e�pfime,; fadiga de -amar
'.

'.
.

• �� ,]tomani�, rs'este . mez, no

ba,nqu\",�e que
'

reã�h�a,va as 'bodas
de casamento de um' empregadodo Gorreio' e' no qual tomaram

,

parte varias'pessoas, âoaram €111 ..

"v,eMuados .o,' n(i)iw!:e a noiva que
vier,aIILa fallecer instantes depo­
is, ficando em' estado gravissimo
17 pessoas tios conVIvas,
Esse envenenamento foi uma

vingança de um rapaz que em

terirpos l'lnamorava-se da me.. ,a

Mnhares qe pessoas cura?a8
com o grande, depurativo
,do sangue elixir d.tl Neguei

ra» rio c ': p4!lrrraceutico-oh'
'

SILVEIRA.

Novas moedas
O governo da Republica pre"

tende mandar ctmhar moedas de
ouro do valqr de ·15$, correspon­
dentes à libra ingleza que circu­
la em tpda a parte, e outras de

.

10 e de 5 mil reis, bem cOl11o
mandar cunhar uma de PraUil.,
do valer de 600 reis, cürrespon�
dente aO' franco, em substitsuiçào
da actual de 500 reis,

A academia Brazileira
, de Le­

tras, manifestou-se contral'Ía á
adtlpçãO', nas escolas publicas d�,
m:tographia fixada pela reforma
pürtugueza. I

Dinheiro -falso
Tendo apparecido grande nu .•

mero dj:l nütas ials&s de 100$ da.
11 a. estampa, sf'rie I, o §T. mi�
nistro da fazenda vae mandar
recolher essas cbdulas, aHm da
não continuarem a causar prejl1.i,.
züs 'aos que de boa fe reoebem
as falsas por veràadeiras.

.l\. semelhança' entre U!l.1aS e

outras -e grande", sendO' -nR,cessa­
'rio estar· de animo muito preve­
nido p�ra, as dift'erençar,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Foi hoje alvo de)ympathica manifes­
tação por parte de suas "numerosas a­

lumnas o sr. Professor da Eocola Alle­
mã, por completar mais um anno de
existerrcia.

Apos ter dado dois espetaculos.
retirou·se para o sul-o cirClo Inter­
nacional,

LOMBRIQuEIRA verruifugo
de primeira ordem é encontrado
em todo o Braúl.

o artigo que, :sob o titulo O
,me.xerico, publicamos na nossa

e<1ição de hOJf-, transcrevemos
do nosso coliega A Evolução de
Jacutillga.

. "

Com toda activida,de e na me­

lhor boa vontade continua: a va­

ccinar diariamente na Pharmacia
Brazil? o sr. dr. Bachmann.
Todas as pessoas que se com­

penetram das vantagens de va­

cccinar·se devem procurai-o para
esse fim.

Calçido8 Sllperior'C9z� Reis

o PHARüL 3

Na tarde de 24, em Floriano­
polis, toi apanhada por um bond,
uma menina de' 8 annos, que fi­
cou horrivelmente ferida.
Os. medicos amputaram ambas

Tem nos causado estranheza o facto as pernas e os dedos da mão da
de estar o eleçantissimo engenheiro infeliz crianca que veio a falic-
Ramos dando ao Novidades, orgam .

-

'

officiul da politica 10c!LI,' uma .íeição I cer� pOI nao ter suportado a of "'-
toda pessoal. Assim e, que por não se raçao,
dar muito com o snr. Dr. Norberto Ba-

.

chrnann, procura despretigial-o, engros-
sande aos outros, dizendo 'que agora
vae ser instituida a vaccína, a carida­
dade etc. etc. Quando o snr. Ramos a­

qui chegou, jà o Dr. Bacbmann tinha­
se imposto a sympathia publica e a ca­

ridade existe entre nós desde o tempo
do saudoso Dr, Ferreira e o Dr. Bach­

-

mann foi e e um
.

digno continuador
della; quanto a vaccina entre nós é

A Siphilis, o maior flagello da mais velha do 'que a. Salve-Rainha..
humanidade, desaparece com _.-----­

.

o grande depurativo do sau- Arti-gos dA inVfrllO-OaSa Reis

gue «Elixir de Nogueira» do
pharmacentico-chimico SILVEI­
RA.

As criancas dão-se maravilho­
samente b�m com o Peitoral de
Angico pelotense, quando. estão
com tosse, bronchites resfriados
etc. Exigir-o Pelotense.

o Fiscal-Com uma edição de
8 paginas, cheias de bons artigos,
commemorou O seu primeiro an­

niversario, no dia 20 deste,' o
nosso :llll�tre confrade O Fiscal
da Cidade de Tubarão. ,

Com os nossos parabéns vão os

votos de um prospero futuro e

uma existencia longa ao illustre
collega. '

/

Rtlalisou-se no -dia 27 sabbado,
em BlumenaIi, O' casamento do
nosso conterraneo sr, Jaym� Ro­
drigues da Costa, com a sympa­
thica senhorita Alzira Büchele,
dileta filha do sr. .A.lfredo Bü·
chele, digno E<lcrlvão Estadoal.
Ao ditoso casal que veiu resi­

dir nesta ciJade os nossos para·
bens.

TRISTE! I', E�teve entre nós o sr. Octavio' E' esperada hoje, vindo do

Emquanto os piratas 2a .repl:- SC�ll6�er representante dos. srs. �ul � importante companhia Li­
'blica. gastam á. larga os dinhei- OhyeIra Carvalho, de Florlano-· liputiana de operetas, vaudevilles
ros do povo, o operariado SUlCI- polis, e variedades, trazendo no seu e­

da-se para que não seja chama- -Regressaram de No:va-Trento lenco, entre outras, uma artista
do a policia, por roubar um pão! a exma. sra, D .. Francisca Sch de 25 annos, medindo apenas 62
Lêde hrazileiros e

-

meditae no naider e seu filho Edgar Schna- centimetros. _.

telegramma abaixo, publicado no ider. Esta companhia que vem de tra­

dia -29 do mez findo, no Commer- -Vindo do Rio acha-se nova- balhar, com ruidoso SUCCf'SSO, nas

cio de S. Paulo: mente entre nós o snr, J. Be- grande� Cidades, tem- merecido
«Rio, 28-Um individuo era chara que estabeleceu-se nesta da imprensa em geral os mais

hoje á tarde, perseguido pür popu- praça. justos elogios. conforme' attestam
lares, aos gritos de ladrão! la- -Embarcou para Allemanha, a.l. os jornaes que ternos em mão.

drão! companhado da exma. familia, o E' justo, pois, que (I nosso pu-
Ao chegar á rua Moniz de sr. Aleis Fleischmann, Consul blico dispense a companhia a sua

Barro, quando saltava um muro Allemão desta Oida?e. proteção. mesmo porque irão ver

para livrar da turba o desconhe- -:-Regressou da Capital � senho- anões que, nos seus importantes
cido puxou de uma faca 'que tra- rrta Oarlota de .Snuza: adJu\lta da papeis, são deveras apreoia veis;
zia á cinta e com ella vibrou' I: Escola Pubhc3: desta CIdade. não tão somente pela vulgarida­
grande golpe no pescoço, cahindo -Est�ve nesta Cidade o sr. Fir- de que offerecem, como tambem,
por terra. mo Linhares. por haver no elenco da troupe
Soccorrido pela assistencia, que figuras de muito valor arcistieo,

L) oonduzio pa!'a o posto central, Ha muitas pessoas tisicas
.

ou

foi.o desesperado posto f�ra do entisicando pr;r descuido. Si ti­
vesse usado o formoso Peitoral

perIgo.. A'
Interrogado mais tarde pela de ngico Pelotense teriam evi-

auetoridade policial d.sclarou cha- tado a molestia I)U a teriam cu­

mar-se Alexandre Manoel de Je- rado Exigir o verdadeiro-c-o Pe­

sus e que, estando em extrema lotense.

miseria, com a mulher tisica e os

filhos soffrendo fome, resolveu,
num momento de desespero, rou­
bar umas garrafas vasias afim de
vendel-as e comprar pão. •

Ao commetter ° delito, porem,
foi preseritido pelas pessoas de

casa, as quaes sahiram em sua

perseguição.
Tentara suicidar-se para não

passar pela vergonha de ser pre­
so como ladrão».

Que tristeza, que desgraça!
Cem que prazer lerão

.

isto no

estrangeiro os inimigos do Brã­
zil.
c Os trabalhadores morrendo de
fome e a parvoice gastándo di­
nheiro á farta!

No proximo dia 6 de Agosto
realisar.se-ha, nesta parochia, so­

lenne festa em louvor lio Senhor
Bom Jesus. Na matriz local já

Assumi0 o cargo de Promotor Pu- começaram, com muita concur­
blico de�ta Comarca o Sr. Dr. Gui· rencia, a serem rezadas novenas.
lherme Abry.

.'l'ecidõs finos-Casa Reis

A digna commissão da S. de.Vicen­
te de Paula, composta dos snrs. Bruno
Malburg, Bento de Oliveira e José dós
Anjos, foi a casa do dr. Norberto Bach­
mann, entregando-lhe o diploma de soo

cio honorarío e agradecer-lhe os rele­
vantes serviços que tem prestado aos

pobres soccorridos põr aquella confe-
rencia. .

toucados ete. etc.
Que recebeu um lindo sortimento de

infeitos finos brancos e .de cores, fitas
de velludo, bordados, rendas !UV;tS
de lã de pellica comã, 4,6 e 10'bstOllS,
meias de lã etc. etc.

Que està vendendo chitas largas '1lJ,-
drões chic a 500 o metro.

1

Que vende riscados, ríscadinhos, 1Ja··
drões xadres largos !lo 500 reis.

Que em chapeos para homens està
posuindo uma Iormidadel queima para
saldar.

Que é só no que se Ialla: na cidade
nos cnfes, nos clubés, nas Redações,
nas oficinaas, na Penha; na, Ilhotá, no

Escalvado, em Camboríu nos Cunhas,
no outro lado: é na grande fregui.sia
que está . afluindo diariamente ao (!f'­

marinho Séarâ por estar vendendo
muito barato.

Foi justificado na Oamara
Federal o decreto para o gover­
no repatriar os resto'! mortaes de
D. Pedro II, ex imperador do
Brazil, a bordo de um navio da
esquadra nacional, sendo à espeu­
sas do governo, o qual deposita­
rá um dos cemiterios, da Capi­
tal Federal, sendo-lhe, no acto
da' transladação, prestadas as

honras de' chefe de Estado.

São gentilezas da nossa illus­
tre collega Gazeta de Ita.jahy as

seguintes palavras sobre o anni­
versario desta folha:

"0 Pharol -

.11

Festeja au.anhã 29 do

�

.. Theatro· Guarany
Fez hontem sua extréa, no the­

atro Gaurany, com boa concurren­

cia, a festejada Companhia I1ra­
matica Associação Artística Bra-
zileira, _

O successo foi completo, rece­
bendo os artistas merecidos appla­
usos.
- Subiu a scena o drama em 2
actos Ó gaiato de Lisboa, de um

enredo empolgantissimo. O desem­
penho cabal dado pelos sympa
thicos artistas do elenco, no dra·
ma de hontem, fez com que a

selecta assistencia se retirarsse
do theatro, immensamente satis­
feita.
Amanhã será an:p.unciado novo

espectaculo. Os scenarios e guar­
da roupa são _excellen_tes.
A temporada aqui serà peque­

na, razão porque os amantes do
theatro não devem faltar a es­

ses poucos espetaculos.

corrente, mais um anno de
exieteneia , na imprensa lo ..

'

cal, o nosso valente collega
"O Pht:tI01" que, com deno­
do e independencia, tem sa­

bido pugnar pelos)ntereses
dos Itajahyenses, Btygmati·
sando os erros e desatinos
dos que se afastalll da boa
norma da razão e do crite­
rio.
Ao poderozo halua ....te dos

fracos contra os fortes â,

a "Gazeta., jubilof:a envia
enthusiastlca. saudações.»

O sr. J. Bechara acaba de a­

brir a rua dr. Pedro Ferreira-um
importante estabelecimento de ar­

marinhos,. fazendas e miudezas.
Desejamos-Ihe.numerosa fregue-

De Peito descoberto
AMEAÇA.. REDF'ITTLA

sia. Encabulado com uma noticia elo

Cassinetas superiores-Casa Reis. ultimo nr. um sr. engenheiro, de visei­

..................................................................................
ra erguida, "ameaça em chamar o nos-
so jornal a responsabilidade. Pouco

Corre 'na Cidade nos preocupa isto, porem vamos auxi-

Que o Ar,marínho Seara é_a casa que
lial-o em dizer qúe o responsavel é o

vende mais barato e que' tem sempre
nosso director J. Miranda.

novidades, Quando queira! Pensa que com ame-

Que recebeu pelos ultimos vapores aças nos amedronta?
. .

um variado 'SOrtimento de Bolsas de I Engana;se quem as�lpl J�lgar.. .

velludo ultimo modello.' Echarpes com. Somos lmpertubavels e mflexlvels.

franjas, gorrinhos de lã para menin�s, I Tempo ao tempo!
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4 - O PHAROL
��'�������������������������

I senti,
.

que acho dr-ver im .. 1 - O negocio deve .ser ur-! Sellos uzados
prescindivel' vir tasternu- gente.

'

i ,

nhal () a vós publicante. i Sellos uzados do Bra�il troco
__ Rouquidão ?�BROMIL _ !po,r seuos do ecctrançeiro ou com-

E' (I que faço nestas
/ipro, pagando bons preços. Pa.

breves linhas, que signi.
.

ir� .

melhor 'm(ormação, â

t-:

ficam o meu agradecimento
-

=��'��'�:.-= /:d�d'
-

PI"� !�g;{s-s�o�r���Z_P;;�����,ftd:gJ
a quem concebeu, para al- titamae man a .!zer , I" Paulo. (22-25)
livio da humanidade um

. a .

_ .

tão' efficaz preparado.
. q�e IICOU I . Atá qUB poto ...

De V. 8. Doa com a i A minha filha Felicidade, tem 17

MARIA BA CONCEIÇão MO- i_aun?s de idade, os 14 annos que
isufna de opilaçào , sintia canceira,
idor de cabeça, estomago inchado.
ichiadeíra nos ouvidos de ves em

!quanto leve dor de barriga.Consultei
ldi\<ersos medicas gastei grandes som­

i mas de remedios de toda especie sem

i obter senão melhoras pequenas e

[temperarias. Agora depois que tomou

i 0 Dochmicida e os pós Ferruginosos
ide Mota Junior, não ha ainda 20

ldias e acha se perfeitamente sã,
!graças -a Deus,
: UM, Minas, 12 de Março de J603.

MARIA JOSE' DOS SANTOS.

EDITAL

De ordem do cidadão A.­
dministrador faço publico
pant conhecimento dos in­
toressados que durante o

mez de Julho corrente, pro­
cede�se n'esta Reparticão a

cobrança Rem multa do 2.
semestre do imposto de pa­
tente de bebidas,

Os collectados que deixá­
rem de sa tistazer o paga
mento

.

Je S11as prestações
durante o niez aci.na cita"

do, ficarão onerados com as

multas regulamentare::;;
Mesa de R. E. Itajaby,

l' de julho de de 1912.
O Escrivão

Francisco dos S

REIRA.

PELOTAS -1912.
Vende -se nas boas pharmacias

e drogarias desta ridaüa

Casa l\t\atriz=Pelotas
<

- RIO GRANDE DÓ SUL -

OAIXA POSTAL 06.

DEPOSITO GERAL E OASA FILIAL
RUA' CONSEIJHEmo 'SARAIVA,14

R IODE JANEiRO

t(J!)���m;�!!Il® .

Quereis comer um pão
alvo, saborozo e bem .cozido

comprae na
' padaria do

«Zena» no Armazem' dos
Operários, por gel' a uníca
que comsume farinha de

trigu de _1' como Fuvorha
e Flôr. ..

Dispõe de pessoal hábil,
tado p&ra. apromptar qual­
quer encomenda concernen­

te à este ramo de '

negocio.
Têm sempre á venda gran­
d« variedade de biscoitos,

.

roscas, bolachas etc.

Recebe todas as tercas
feiras manteiga fresca,' o�os
e ling�iça.

Btocks para, contas, no

tas €i cartas . commer ..

'ciaes, vendem -se a 1$11000
cnsta typograph ia

Novos e moderníssimos
velludos lisos e listados,
recebeu-pelo SIRIaa Ca-
sa Reis.

'

Tres 'annos consecu­
tivos de verdadeiros
soJfrimentos '

Rua Dr. Lauro Müller
ITAJAHY

. oontraotou O Dr. NorbBrto Ba·
& Lagunill,a,

- Rio= .ohmann, mBdioo'da saude, afim
----

"
.

,,,,,,",.J .

O" idB dar consultas grutz's
Velludos de 2.$600-3$500-e 5$ ,

Ph
.

-d"em todas as cores CaBa Reis. na me�ma armama, larla""

- ASl'HMA?-x-BROMIL - mBntB da� 2 às 3 horas.

Emilio Dõring e filhos, Ernesto
HaerteJ 'e senhora, ainda sob o pro­
fundo pezar que lhes eaU8�:>U a ines­

perada iuorte de sua extremosa es-

pas!!, mãe e filha
.

l'letwig Dõrlng,
oocorrído no dia 18 deste mez ; vêm
a imprensa agradecer do intimo d'al'
ma as pessoas que tão solicitamente
se prestaram a atírilial-os no momen­
to da ' cruciante dôr 'trazendo-lhes
consolo á a!'ma alanceada; ai' que
enviaram l�f';;:ames e as que acom­

panharam o teretro até a boda do
vapor Blumenau,

.

A todos que os auxiliaram r-teroos
agradeoimentos.

Itajahy 24-7--912

PfOiOO Df �NOTICIAS
A' Imprensa do Estado
M:a1l031 Luiz 'Pereira, résidente

em Alferes, neste estado, não saben­
do noticias, ha 2 annos., de

.

sua 'fi.
lha Anninha Pereira;' 'pede a quem
souber noticias o obsequio 'de f) in­
formar a redacção d' O Pluirot,
Anninha tem 17 annos é de €t;:a­

tura baixa e gorda. talla portugiiee e
o italiano, Em principias ie' 1911,
esteve alugada em Itajahy, constan­
rir) agora ter ido para Tijucas ou

Florianopalis.
.

Os seus pllfS anciosos esperam
que esta noticia 'seja. divulgada afim
de que a encontre' o mais breve pos­
sível.

II

!
Cur� inc:;n;mod·::_,s de SGnhcras.

Opinião de urna Senhora.

r; Snrs. DJudl s;

L.,?uni!I'a'jI nh c a

er3!.).
satistaç ão de

commun.c ar ii V\', '5S� que fiz

uso do exct:\!>:?"It� pr ep ar a d r.

A Saudê' da Mu!her e ccrn 6

v;dro�:r':_fiqL!ei cornpte taruerue
re stabele cida de uma antig a

coüca uterina Que. me Iazia
sotfrer desde muito tempo.

Larangeir as (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Mari. José

Calazans.

A Saude da Mulher é um re-l
,
médio prodigioso para curar:

;_incomrr�odos de senhoras, em

l qualquer edade. Combate as:
I '.

, suspensões, Ilotes-brancas, co-
.

jncas uterl'nas, hemorrhagias, i
i irregularidades menstruaes e,!
I

,
em casos de rheumatismo; as I

� melhoras se "'manifestam ás I

i '

. primeiras doses, - Laboratório

Daudt

:!:.:.CASA
E 'fERBENOS A VENDA

.

VENDE-SE NO

LOGAR BAHl'Í DES­

TE MUNICIPIO, 60
LOTES DE TERRE,
UM

.

ENGENHO- DA

:S:ll.RRA, CAZA DE MORADA, ANIMAES,
:CARRETA E tJARRETÕES, TUDO POR

iPREÇO BARATO. QUEM PRETENDER

Germano Hp",.ing.

(Onsà Itas gratls
A PHARMAGIA BRAZIL

26

= DE ,.==

IHfITOR- p. LIBfRATO

e

Engenho Stamato
Cinco Cylindros sem engrenagem para Moagem de Canna

com salvaguarda para evitar desastres

O mais simples e�ais ecoonomioo atà hoje oonheoido
fUfa negocio

Soifrendo havia longo_ Quom deRejar cl_�mprar
temp" de crneI enfermidade, um bem sortido , armazem

que me ia aDs póuo;ós 1'OU- 'de seccos e molbado� 'situa�
banlio as forças, principiei, do a rua Hercilio Luz, des':
a conselho do Sr. Dr, Fl'an,� ta

. cidade, venha' a' esta
ciseo' Si,.mões Lope�, meti ca-- typographia que recebel'à
ridoso

.

medico, a fazor uso informações. Garante.,.se 60" -_, '..

do vosso Elixir dé Nogueira freguezes. A venda dOe ge-
,�r.

.

'.

E tão rapidas e accentu- neros, no varejo mensaes
adas foram as me�horas que regula de 3 para 4 contos..

Prevelegiadô e premiado com div�+sas medalhas de ouro

Progressivamente �stãO se ospalhando por este vasto

paiz; jà foram âdquil1idos por mais de· 1400 Fazendei ..
ros que attestam, a utilidade desta importante .machina

INVENTOR E FABRICANTE

RB:pha�1 Stanl�t.O
Escriptorio; Rua do Gazometro N. 1

São Paulo
- Filial: Rua da Oaryoca 59-RIO
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��.� � ������ �nfepmidadBs B des- quanto fo,. viva e tive, ",?ff"" m""mo a bo,do, dei de quem à com toda con·

� II
. delle necessidade, Prisão de Ventre, passando, sideração e preço.

graças eausadas pela: As pilulas �!lti";dysI;>epti- ate 4 dias sem evacuar, e só I De vv. ss, amo. obrigo
I cas de dr. Oscar' Heinzel- o tazendo quando tomava I Rodo,lpho Magalhães de

PRISÃO DE VENTRE
I
mann curam as doenças do purgante. Durante 2 annos Freitas.

, Ir. de
' estomago, figados e intesti- soffri sem interrupção dessa

�_ p�ssoa qtue ,soure, e

I
nos e fazem evacuar diari- doenca e' também do esto-.

Fy.sao,
e ven.re e um lUI-· amente urna ou duas vezes, m�go', tendo obsoluta falta

e lZ, e ftum dlrrpc;lsI;>o_nsaved; comtorme- à dose ou

nece-I
de fome, e não podendo

Vquemt s°fore a '1lrIsao _

e I cissidade r:10 doente: é um beber vinho ou licores p'01'·'
en re, �z .aqUld o l1e nao

purgante t-ão suave, que,' que ficava com a cabeça e
!As verdadeiras PILU-

quer'd ou. eixa e azer o tomado á noite, ao deitar-! a cara a escaldar, tinha do- LÀS ANTIDYSPECTI-

quQe eVtIa., tê
s'e oroduzem evacuaçção

I
res de cabeça que não cei:l- cAs DU DR. OSCAR

uan os crimes se em
•

I
-, ' ,

I
_" ,

ti d
.

di id natura, sem colicas, no dia savam com remedio algum, HEINZELMANN tem os

pr� ica o, por m IVl uos seguinte ao levantar-se to- só passando quando toma-
cUJo gemo t vidros embrulhados em «Ro-

d 'tts,avd� exdftspera- nificando os, intestinos e' va agua do v.n« Cabras e
o por mm os las e fal- 'fi

. I'
,

D tulos Encarnados»; sobre
t d purr canuo .o sangue, ao conseguia ovacuar. nas se-
a e ev�c�ações, e. quan- êontrarió da irritacào pro- I manas antes de voltar ao os '«Rotulos» vae impresso
tas tamilias arrumadas )'

.

'

,
,

t
' didos, a «marca registrada. com-

quan 08 negoClos per lOS, ' ,

'

quantas desgraças que nãCJ'1
_

posta de «Tres Oobras En-

se
.

evitarem pela f�lta do @@@,@@@@'fjf)@@ @;@@@@@@@@@, trelaçad as» formando o mo-

anime, pela p�egU1ça, pe-,@, . . ,@ nogramma-c-O. H.
la doença, emfim �a�uelles � lQo �xG811enhC:SlmO �enhor' generallM;J T d PILULAo AN-
qu.e soffrem da Prisão de �

'" , .......,.. \r'tJ o as as o

Ventre.
" , ! Iienna Barreio Ex-mlIllstro da

I
&UBrJla. � TIDYSPEPTIOAS DO DR.

Em alguns iridividuosaro, �,y OSOAR HEINZEr:;MANN

Pri�ão de 'Ventre altera o @ Certifico que tendo feito uso das pILU- c� que i:J.ào apresentarem estes
gemo, .faz �car de mau �u-: @ LAS ANTIDYSPEprrICAS dé O HEIN- @ signaes, devem ser recusa-

mor, irracivel, grosseiro; � ,":w..,

noutros causa tristeza, de= ro ZELyIANN, obtive os melhores resulta- � das como falsificadas.

sanimo, preguiça, em uma @ dOR, aliviando-me de padecimentos que @ �
palavra, causa a �odo� ,que @ outros rernedios foram impotentes para@
�:�la soffrem a infelicida- @ suavisa.r. Ta�l.hprn em minha fami�ia p�� @.
Multas molestias do esto- @ soas que soífriam do estomago e intesti-®

mago e do .figado desappa- @ nos consiguira.m l.'I1I'::1.I'-se unicamente com @ Azia, Vomitos, Gazes
recerão com a cura da pri- Wo Uf'O das PILULh1\.S ANTIDYSPEPTI-®
são de Ventre, Reparar bem @ CAB '

, @
, Peço a VV, SS. a bon-

cada um em si, nos mem- �
.

r<>tll dade de publicarem este

bros da família B nos co-
l� Certo de ser util d muitos doentes au- "C'.:Jlattestado em proveito de

nhecidcs, que 'as dor�s de ® toriso a publicação desta declaração, @!mil�ar�s de doentes.

eabe9ft, tOfite.lras,'vertlgem; � GENERAL MENNA BARRE1'O. ®I Gra\eme,nte "doent� do

palpitações ao coracão 'ma' R' rL J.
'

11 d Ab 'I d 191')
N:t:l estomago, a ponto de per-

',,' • ,,'o 10-.0 ilnelro,. e ri e "', '(I'tJ'd is d d
dlgest.ão, desanimo, fastio, @ "

" @.
er mais a t�rça �arte, e

pregmca, calor no rosto, �,Q,-;90.�,"*"�,Q<}.@,�!iJ Q����w)'�i!:'@:' rp r; j meu peso, deVI?O a diffi-

_ nevralgia, àzia, hen'lorrhoi- '4:'Yt!t1®,»,-.cv,2D�'.eYWc: c:y� G!f�-C>-YW,:,.®®, culnade de ahm�n,tar-me,
des e outras manifestacõps _ :caau: __._e...... .,""'; púlS, vomit.ava quasl todos

infelizes não tem 'o;tra
-, -,. os alimento:'!, i:lcftnndo

causa s��ão a Prisão' de ?UÚdas p()r purgantes. for·, }jrazil, por conselhp de mr sempre de azia, gúze$, fla­

Vel1tr�, , : ,tes. :imigo, o dr, Car,lps Bdehi- t)liencias e prisão de ven·

E' pois, pr�ciso conven-p Os attestados que temé)� OI� de �011za, cOqJprei 'em tI'e, fiquei bom, completa­
cer-se de que para ser fe' publicad( e cont lluamQ� Llsb08" na Drogaria d08 srs, meut� 'curado, �epols de

liz é J?-ecE's9iirio não soffrer i publicando sào m-ilharpi:l, Vicente Pimentel & Quin- e�pen�entar mmt'os reme­

de ,Pnsão de Ventre' é chamamos a attEucão dp tas, rua da Prl<lt.a, 194 e dlOS, 80 com o uso das

preciso eva,mar tod0� os
I
todos para o attest�do qw' 196, 'as Pilulas Antl-dispep- ilPILULAS ANTIDYSPE­

dias.
'

aqui publicamos, di' sr. H,o- ticas do dr. Oscar Heiu!ilel- PTIOAS.QE u. HEIt-I-

Pondo de parte os pur- dolpho Magf.lhàes de Frei- rI;lanu,' começandü desde.o Z�LMANN<{ tendo couse·

gantes fortes, cujo eso ire" tas, morador á rua S. Ja- dia sflguinte novarnAnte os gUldo a
.

mmha cura em

quente á mnito é prejudi- ,.

uuario n, 75. meus dias de' felicidade, I poucos dIas.

ciaol, aconselhamos, 'apoiados' Illmoíl 81'S,: recuperando em pouco tem- I '_' ,

'

'. _

em 40 annos de eJíito, a to- NEcessitando agradecer a PI) o appetile, podendo co. Carlos Alberto GU'lmm'aes,

dos que !,!o:ffrem de Prisão a-lglltlm a felicidade de qljle mer: e beb,er de ,tudo e Pernambueo-(N'lgociante): !de Ventre, quõ USem as pi- novamente goso e a ,qllal nunca mais soffri de Pri=
'

lulas Anti-dyspep-ticas do julgava perdida r>ompleta- são de Velltre, u,�andtl seQJ-
Firma Rec:onhecida.

'':l,
Idr. Osc!lr' Heinzelmanu, mente para mim, faço e vos pre que tenho necessid\).de AGEN'!'ES GERAES _

IImedic.amento totãl�ente a- envio esta �eclaraçào, dan-lo remedio q�le me rfostit.lliu

.1 propnado a ess� terrlVel do- do-vos autúrls,açàO para que o be� e�tar completo, "I SI'lva 'Gomes & C'l'a, !,_., 1\II II ença: que JamalSJ a pessoe a taçam, pubhcar. SatIsfeIto, em parte a ml- _

·qu.e o experimentou uma Desde minha ultima via- nha divida, 'peço·lhes acdei· i
."

III ,
�

,�==============�R=io==d=e:=J=a=n=e=ir=o:. �J)�)j}����,=-=====================- ��

f
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IbseFvaçãe Um

Depois das refeiçDes'
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6 o PHAROL

Magro, fraco; sem fome, repugnando todos os alimen

tos, muito pallido, grandes olheiras, tristonho, foi corno
encontrei meu neto á minha- voltá da Bahia:
O seu estado de anemia era tal que quasi não se le,·

vantava, evitando falar e a companhia de outras áe ...

ancas. Tinha 12 annos e apparentava apenas ter 8.
Sua mãe, viuva, tinha lançado mão dos recursos 11-18'

dicas, que por infelicidade não prud uzíram resultados,
o menino continuava definhando, e tínhamos quasi,
certeza qU€ estivesse tuberculoso pela tosse constantes
e dores nas costas e lado esquerdo.
Resolvendo mudar de medico obtive que o Dr. Wal­

.ther Gumes examinasse meu neto; o i llustre medico de­
clarou grave o estado de Eduardo, porem confiava no

poder do medicamento que 'receitava,
.

foi assim que o

meu neto começou a, usar o poderoso fortificante "10",
DOLINO DE .. ORH".
Voltou mais algumas vezes o Dr. Walter a ver Edu­

ardo e se bem que estivessem habituado com os 'I'api-
dos e- bom; resultados do "[odolino''', declarou I)ue nun- Inspector de Saude do Porto

ca SUppm':Na effpitn
.

tHO ra pid« e SAp:uro. No fim de du-
RIDA U��iUNHO

as semanas o doente comia com appetite veraz, brin- Itajahy
_

cava, corria e nenhum soffrimento accusava; se não -<�>---<--+--

tossem a cõr pallida o magreza, ninguem diria que 1- Co;:���a�a ��érd:S 3"""",,1:""1pouros dias antes espera vamos que morresse.
--""".l"'---......�...

Mais algumas seruanae df' uso du IODULINO e o
.....__..

menino tendo recuperado a '2Qr e alguns kilos de peso
estava comp 1 e t a m e 11 t e bom, furte e bem disposto,
recomeçando os estudos nove semanas depois de ter co- APO'S UMA LONGA ENFER-

mecado a usar exclusivamente o IODOLfNJ DE ORH" MIDADE
Eis corno salvei meu neto, e considerando um caso Recuperando. as forças e a

de consciencía fazer conhecer de todos é para bem de carne

muitos tão brilhante cura, tão poderoso tortificante e Depois de uma grave infecção
intestinal, fiquei tão fraco e ma­

r=costitulnte, faço publicar esta declaração cujo uriginal gro, que quasi não po iia teoan-
vos envio, para que em outras cidades seja igualmente lar-me. Para ajudar minha con-

publicado, valecença. receitaram-me aioer-

Coronel Antonio da Sitia Machado
sos fortificantes. com o 1.(,SO dos

" quaes não obtive resultado. Re-
Fazendeiro em Santa RIta. solvi por mim mesmo etoperimen-

S. Paulo, 19 de Março-de 191_2. - tar o ,JODOLINO DE ORH",
tendo colhido com esse poderoso

M d· ill t tt t d
.

t· d I d I' d O h fortificante os mais rapidos e
e 100 US re a es a o po Broso cura IVO c o o mo e r n :nagnificos resultados. Desde os

. primeiros âtas, comecei u ter
Attesto que tenho sempre empregado e com -o ma- »ontade de comer, senti-me mais

ior proveito o preparado IODOL1NO DE ORH, nos ca animaao e for:te, e_ recuperei eY(t
sos de lymphatísmo rachítismo anemia. etc. 2 _mezes, 8 k�lOS ae peso, ereto

. . ,'. . '.' . . nao ser preCiSO acrescentar ma-
Em minha eliníca quasi exclnsi vamente de moléstias is para prova?' a eaiceüencta do

das creanças tenho tido occasião de observar seus resul "IODOLINO DE ORH", que me

tados curou radicalmeute.
A rmaoâa Alvares.

.

O orgauismo infantil, cujo estamago é débil, supporta Estudante de medicina,
mal certos ingredientes taes como por exemplo, o Oleo S. Paulo, 19 de Agosto de 1911.

de figado de bacalhau, até aqui (I tónico por excelen- t) «Iodolino de orh», approvado
cia das crianças; Isto justamente não se dà com o 10- pela Junta de Hygiene é o precio-

_..�A DOL1NO DE Orh, que alêm do RCU sabor agradável pos- so succedaneo do Oleo de Figado de

.���\ Bacalhau, das emulsões e das preo

�I-/�'_'--"--";"_::::;'_;::;;"_;:'--";::;"
\\" sue propriedades nutritivas de valor real. parações todas; formulado especial-

�, i

�\
ti) Rio 5 de Outubro de 1904,-- Dr. Ernesto Bandeira de mente pam o tratamento de crean-

\ � t\' Mello. _ ças e pess6as. anemicas., _Indicação
t. � � Cf( 'w. ,.Jj. " ." . R .,.JI, .,;tl. . . l!,., . \" .•_ ,es; Limphaiisma, racliiiismo, ane·

� � *) Vi @J!!!l�(!j�!�_ !!J(2;'!1�� �!i®�'Jl!®.' � ,��!M!t�lIJl)l' mza, escropkulose, ,;roplwl(1, tuber-

�qp���4.. �� I'� G f 5$8O o·
����s�ur�a;���;�: :;!eCCiOSas, affec-

� '��o��yQ:��'i'"
� /

�(:fi*'�) a rra a Vende-se em todas as dl'ogariase
-..o. 'e� ...,

�"fi pharmadas.-Garrafet 511800.

, i�. Agentes geraes: Sílva Gomes &C.

'}�. Agentes Geraes Rio de Janeiro,

--,

� <}> Silva GOlnes & C:
VInhO Greosotado do pharma.

���,r�� Rio de Janeiro e�tico Silveira Dsae? Da ae!

Cartões de
Visita

.' ,

·a

3$000
o cento

na typographía d' O fPharol

LLOYD BRAZILE[RO
Linha Rio da Pratr
o PAQUETE_

S-aturno
lLsperwJo do sul no dia 2, segne

para São Francisco, Parauaguá, An­
tonina, Santos e Rio.

o PAQUETE

SI�RIO
esperado do nade no dia 5, se­

gue para Florianopolie, R. Gran­
de e 1'rJontevideu.

Linha I guape-Laguna
O PAQUETE

Mayrink
esperado do sul no dia 31, segne
para S, Francisco Paranaqua Oa­
nanêa Iguape Santos e Rio.

I4.S reclamaçõe« por faltas e aoa­
rias deverão ser apresentadas na

agencia do P01'to de destino da
mercadoria que, depois de proces­
sal=�8, remeterã em seguida para
o Rio de Janeiro, afim de serem

julgadas.
O AGENTE

Eugenio Müller <,

Como salvei.meu neto Leíam l
POS FERRUGINOSOS

DE

MOTTA JUNIOR
Medicamento certo e seguro pa­

ra as dyspepsias, diarrhéas, do­
res de cabeça, nervosias, palpita­
ções,peso no estnmago, azias mens­

truações difficeís, flores brancas e

anemias..
DEPOSITOS:

No Rio, Silva Gomes & C. rua
de S. Pedro il. 24, e J. M. Pa­
checo Rua dos .h.ndrados 9Q; em S.
Paulo na drogaria Baruel & C"
na Bah ia na drogaria "Ameríea"
rua das Princesas n. 5, no Parà,
Cesar Santos & O" rua de Banto
Antonio n. 25 e nas drogarias de
Manàos e Pernambuco.

-;;orbertoBachm:;;LI
)
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"-F�
,ARMAZEN

.J é) ,) ��' ,t:; ]\

A-COB::c; DEUSI::
('.i ,J .,:.:':::,_, ,.>-' ,

Itajahy- -Ruá dt;'. �'LâUrO Müller=Itajàhy" _ Contíuuando a manter u systems de vender com

�ste e��abeleCi��"t�,:�ç�:���cial Vende' Q�ne�os d�: prl-
. J ,'lirnitadissimo lucro, pOré1TI.A' __ I?_!N��lRO·

�
. melra.qualliíaqe e ;l!.pr�cos sem cmqpetldor IH! .AO P-çrBLIOO E AOS MEUS FREGUEZl);S SCrlDNTIFIGO QUE,NO INTUITO

1; j,
_

"'" c•.. ,.1" ... ,
f
' DE CORRESPONDER À PREFERENCIA QUE SEMPRE ME TEM DISP)]:NSADO

Põe a disposição da gran(leif1�eguesia' e do publico qenero« "E PARA OFFERECER VAN'.rAGEM A QUEM 'FAZ SUAS COMPIlAS <\.'DINlilEIRO",
.. _ de todas asqaalidades. .1., <:,EM MEU ,ESTABELECIMENTO, TENHO RESOLVIDO"dbNCEDER 2$ EM MERCAl-

, . "

DORIAS AO FREGUÉZ QUE' )iPRESENTÁR 'COÚPONS DE'MINHA:'" .Ó: I,

COF!SERVAS .DAS�.,'ivr�·L!ibRES MARCAS :.�._...�
�,_.""

. - �- ·····" .. REGrSTRA�oRA_-NO VALOR'·DE 40$•.
,

" ",QUEI<[O 5jYS't';MA RHEINO (!Jluza); I, . ,Espero 'que o ,publico eoniinuea=dar preferencia á �inha caso:
, '.. _

E ,D.IVI;R!?4S OUTRAS QUALIDADES\ para fazér suas compras, aproveitando assim a'vantaiJeri], que offereço
'I> Vinh«: Ide ,,.tQq();�; os fabricantes . em garrafas ,e",

' '. --.

,I T A J �,'1" H y": L;,! ebúri;<;,. .vinho .ltal'iano-O superior '�
,,1 Chiante, PoItuguez, Francez etc, etc.

-Têm ó 'espáoial'! puro "s�.ooo de uva maroa
"�

J. ,? [Welohe�)',) que é um fortifioantB'
-: li ",

-- ,

-, -para pàssoas' fraéas ""J r

Avisa as emgommadeiras para usarem uriicamenteo especial Lrl lho Efl," (I"rllr-crI"a-O' Dentistatrella, sabão brilhante,' liquido que produz o brilho do collarinho. e punho, -:5 _

'

.

sem 'emprego de 'força. Cada vidro -aeompanha uma -eceita. 0,
'. li

'-

D --t', ,

di
, .

.

1"
.

b
. ;

, i ',. "

I:'ar lOIpa, a Slla. ístincta .chíente a que a rI� sp.'(�
ecebeu -muítos all>ti�os ; novos $abinete dentário a rua eilva, em frente a casa do Oel,

,

,c,
"

; ,: " Eugenio .,Muller; onde espera merecer a 'mesma con ..

Pu�dinpuZver de dive1'sa! qualidades,��caldo �e oanilha, .;' �ariçà, que, lhe foi disfensada. '

.ameucas passas frutas est}'angez�'as em oidros
- Os, trabalhos são garantidos os preços muitos resu-

grande8 de tcdas '1S qualidades. . 'd .

.'
,

E
"

.'
, l'a' a I

' . Ifl l '08·
ncontra-se sempr:e a mesma qua 1 a e c e manteiga .,

,

C T que' é a unica casa qUtl vende nesta plaça ,

Dentes em chapa de vuleanite=8$000 rs.

�,*&�"!'m&m1f.u m,. Obturações a ouro -10$000 «.

�)i\!i\U�!lB'l\ I!llmi' ��l�tJrHJl)�}��.!t�\ ft(-'stanrêlç�es- - 15$000 a 20$000 e ,

", ,.. ". . . .' . Obt�lril,cõe::'! agranito ou pla.tina: 3$000 «.,.

.,', DE - Coroas de ouro 25$900 a 30$000 :,«.

Carlos Bauer Dente a pivot de ouro - 15$000 « ,
,

"

Itajahy, J8 de Maio de 1912.
'

ITAJAH.Y· 'Rua 15 -de Novembro-IT,A1AHY
ESTA OFFICINA QÚE DtSPOE DE PESSOAL HABILITADO :E!NCAR�;EGA-SE

•

� -Ó.» ..... ,

.

.

. •

, DE APROM!,T�R., co:r.t BREVID4-DE 'QUALQUER TRABALHO

DE MARCENEIRO COM. PERFEIÇAo E POR

�PR[EC[))S RAZaAVE�S-
<l

Fabricam-se moveis de todos os gosto']
E.ncarrega-se de consertar e lustrar-c-mohihas.

Acce'ita encOmmelÍdas para vidraças e portas de almofada
@@. .

�-

®@
@@@@,@@@@@@@@@@@@@@@@3@@@@
� A Cura' da Opi lnçúo �
@ Amarellâo+Canguary @
@ EM VINTE DIAS,"" f.ELO @

I DOCH�ICIDA I@ MOTTA JUNIOR @

;
MEDICAMENTO APPROVADO PELA INSPEC'l'ORIA DE HYGIENE F'E- �
pERAL W.

}... B.-E' falso o medicamento que não trouxer "faco-' @',
@ sim_zle" dq, firma do autor ao' lado de cada latinha. ,- @'

� Ileposi to's· No Rio de Janei1'ú, Silva Gomes cfC@
"

.

_,' C., rua S, Pedro 24 e na d'/'oge'l'/.(f. ro
Pacheco, 1'ua dos An,trades 5 em S. Paulo, Baruel &: C,; �@ na Bahia, Drogada America, nta das Princezas n. 5; no @

@ nttrd, Cezar, ·Santos &: C,) rna 'de Santo AntOQ1io" n. ,25;- e @
@ Pas dq'ogm'ias tJe. ,Wandos e Pernambu<.:o. ',: @
@@@@@@@@@@@@@@@&@@@@@@�@
&.® ,@@

Fazendas e' flrmarinbo
,GEORG TZASCHEL

-Rua Dr. Hereilln Luz-

! f : O") - J� -

•

-f .,.. ",e jf "" .!iI_..__*II-IIII'WIliI_EIIJ-_

Marcilio
.

de Oüvelra

���J .. 1l!\IIfi!Wi_ilG& Ii1& fIIW. '

;O'EMPORIO
,
Ests-,!.,;acl'�ditRdo estabeleeiú-:!ento commercial, que 'està

fU1W('idUêilldu cotn II mesmo pessoal 'habilitado à rua

�J�. EI-ereil�b -Luz, soffreu as mais exigida� reformas pa- ,

I, ]';-) o nUrJO de f'8U commercro. .

, Põe a âtspostçâ» do p ubtico O escolhido e variado sortimento 'de

rreneros nooos. recebtaos pelos, uttrmo» oapores a preços escesstva-

f8n.!e val"atos,.qu",e, ca:u,ça.J'ã,"O sen:a.9.ãO aos".que
lhes, derem o pra.-

_ .. ,,, •• ! Ze1 de oisitato. ,

Ef'ta� casa, que pi-Ia sua antiguidade se recomenda,
, , .. , _ .. ,'. ' adoptou esta norma:

i -Veilder H,ar-ãto, ,'se'Fvlr 'c'oh{"'a mais escru-
"

,. pulosa presteza à-sua 'numerosa fre-
Ie '

gilésià para muito ganhar e vender.
Pr;�tpÚfica-se" sem perda "d/'t�/;'tP;;; despaChar todas as cOrn­

prcts 'qu,e lhe 7w.jam feitas, erl.tregando-as com .':oliciturle
e z_elQ ás, ,resicle/�cias de se'fl's numerosos (r·eguezes.

Devem 'BxperimBntal�o, para S8 convencer da verdade.

.

Arth1.t1· da Silva valle.

• t .... · ,'" •• ,

P
", ....

"-'"

'

( I ,'-',.,
. 'ln,atta b01"rão, papel de cores,esp{)n-

a Pe . a-o .ias, 'àu:ças:' c'anelas, giz, b�t1'ú rnte
, ,

_ ,_
de cores, tinta, gommo, arc:bwa, GeL

.

.
- ue'f'netas. envelopes, cartoes de fill-

citações e mudos outros artigos de papelaria acaba de reCebel" a

tiJPographia e Papelal'za d" O PEAROL,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ELIXlli: DE NOGUEIRA
I .

.

L___

lJni(o que (Ora a sypbtlis ·1
..............................................................................................................................�

.Ar-rnazern dos Uperarios
-DE-

Samuel Heusi Junior
Rua Dr. Hsroilio Luz

Recebeu um lindo sortimento -de louças, bebidas finas, artigos
para fumantes etc. etc. que vende por preco sem competencia ae­

-

sim como tem' sempre á venda xarque de 1;' bacalhau, farinha de tri­
go, arroz espeoíal, araruta. aesucar refinado e todos os

artigos de primeira necessidade.

fTAJAHY

Neste estabelecimento a rua dr. Hercilio encon­

trase d venda ovos, manteiga, linguiça, car­

ne defumada. toucinho e banha
A PRECOS DE RECLAME

,

�
, .. -�

l
l-
II

I
I são os mais apreciados bens da vida. I

I
Se V. Sra; os perdeu, não espere re-

Icuperal-os com drogas desconhecidas
nem com alcohol,

.

I
Dê forças a todo oseu orgànismo com

Io melhor toníco, o melhor alimento-
medicina, a -

I. - I

I EMUlSAO DE SCnTll
I

. Em breve notará v. Sra. os seus

Ieffeítos fortificantes e a melhora será
duradoura.

SAUDE, FORÇAS E ENERGIA

'I Este medico notavel diz: "Auesto que tenho empregado IIcom vantagens a Emulsão de Scott preparada com oleo de

fígado de bacalhau, hypophosphitos de calcio e sodio, e glyce-
rina, nas molestias dyserasícas, n� rachitismo, no Iymphatismo,
nas çal:!.\·"lescenças, etc., notadamente nas creanças, Durante

I
aminha iruancia tive oc�ião de usar esta afamada preparaçâ_Cjl,-

�-Ie auferi. os mais salutares beneficias.
'. Tendo ist;:,-em consideração, muito com-

. praz-me'em recommendar este exceIlente

I ::::;�u�:j:a�:::�a��:�i:��:!::.�lae IDR. ZACHARIAS AZEVEDO,

I
Director Medico do Hospital

I
.

de S. Vincente,

.

Ir' .e;r

Alagoas, Maceió.
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